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			Para Esther, amiga e editora, uma pequena fada madrinha loira que concede desejos.

			Obrigada por teres surgido na minha vida, porque, sem ti, não teriam sido possíveis muitas das coisas bonitas que me estão a acontecer.

			E, claro, para as minhas Guerreiras e para os meus Guerreiros, que sabem tão bem como eu que o amor não tem de ser perfeito, mas sim verdadeiro, e que amar não é apenas querer, mas também compreender.

			Espero que se apaixonem por Eric!

			 

			Megan

		

	
		
			
Capítulo 1


			Loiras…

			Morenas…

			Ruivas…

			Altas…

			Baixas…

			Magras…

			Cheiinhas…

			Todas… Gosto de todas as mulheres activas no plano sexual. Adoro os seus corpos, as suas curvas e a maneira de desfrutarem do sexo, e enlouqueço quando se entregam aos meus desejos.

			Enquanto bebo um copo no Sensations, um sítio de ambiente liberal em Munique aonde venho com regularidade, tenho a noção de como todas me observam.

			Sou um macho alfa!

			Todas querem que as dispa.

			Todas desejam que me enfie entre as suas coxas.

			Todas morrem por serem as escolhidas esta noite.

			Os frequentadores assíduos do Sensations sabem muito bem por que estamos aqui. Gostamos do sexo ardente, arrebatado e excitante, e desejamos desfrutar dele de mil maneiras. E eu sou um deles.

			À minha direita, a falar com um grupo de pessoas, está a linda mulher com quem tive prazer há um par de noites. Não me lembro do nome dela… E daí?

			A poucos metros à minha esquerda, vejo uma amiga de Björn, uma mulher ardente disposta a tudo com quem passámos muito bons bocados. Também não me lembro de como se chama.

			Os meus olhos e os dela encontram-se e sorrimos. Não há dúvida de que somos ambos predadores sexuais e reconhecemo-nos com o olhar.

			Porém a minha noite fica estragada quando vejo aparecer Rebeca, a minha ex.

			Porra…!

			Apanhei essa maldita cabra na cama com o meu pai meses antes de ele falecer e, embora no princípio o disparate deles me magoasse, reconheço que, sem Rebeca, a quem eu chamo Betta, estou melhor.

			Em relação ao meu pai, prefiro não pensar nele. O que ele fez não foi correcto. Betta estava comigo, ele não respeitou isso, e se a nossa relação já era má, a partir daquele momento passou a ser nula. E mais, a morte dele nem me afectou. Ele nunca se importou como um pai comigo, e não se pode sentir a falta daquilo que nunca se teve.

			Assim que me vê, Betta vem ter comigo. Porra!

			Chega ao pé de mim com o seu acompanhante e cumprimentamo-nos com frieza.

			Instantes depois, quando o homem que está com ela se afasta para ir falar com uns conhecidos, Betta olha para mim e murmura:

			– Pelo amor de Deus, Eric, muda-me essa cara.

			Lanço-lhe um olhar de desagrado, a presença dela incomoda-me.

			– Nem me fales – murmuro.

			– Mas, Eric…

			– Afasta-te de mim – interrompo-a. – Como tenho de to dizer?

			Rebeca desafia-me com o olhar; conheço-a e ela é capaz de deixar nervosa até a mais calma das pessoas.

			– Pensei que talvez te apetecesse jogar comigo esta noite – diz então.

			Observo-a boquiaberto. Depois do que me fez com o meu pai, nesta não toco nem com um pau.

			– Não – respondo apenas.

			– Sempre gostaste de me oferecer… – insiste.

			Suspiro. Esses tempos já passaram. Bebo um gole da minha bebida e, a seguir, atiro-lhe:

			– Só de pensar nisso fico enojado.

			Ela afasta o cabelo do rosto, inclina o pescoço com coqueteria e diz baixinho:

			– Eric…

			– Betta, já chega!

			– Eric… tu e eu… Sexo ardente, excitante e porco, se quiseres…

			Enojado, praguejo para com os meus botões e, abanando a cabeça ao mesmo tempo que a olho com dureza, declaro:

			– Nunca mais na vida voltarei a tocar-te.

			De imediato, quando se dá conta de que não vai conseguir o seu propósito, dá meia volta e afasta-se.

			Mal-humorado, olho à minha volta e observo as mulheres da sala. Deleito-me com os seus corpos, mas é então que os meus olhos se dirigem para o sítio onde Betta está e vejo como uma mulher sobe delicadamente a mão pela perna dela até se perder debaixo da saia.

			Rebeca olha para mim, procura uma cumplicidade que existiu noutros tempos mas que nunca recuperará e, quando morde o lábio inferior, sei que é porque os dedos da mulher alcançaram o seu sexo e lhe mexe. Conheço-a bem, e os seus gestos são como um livro aberto para mim.

			Deixo de a observar, não me interessa, e o meu olhar encontra o de outra mulher que está ao fundo da sala. Seios grandes, traseiro proeminente, rosto bonito e, sem dúvida, vontade de passar um bom bocado. Assesto os olhos nela e convido-a a aproximar-se. Se há algo que é claro para mim é que não sou dos que vão atrás das mulheres. Eu escolho. Selecciono. Tenho a sorte de poder fazê-lo.

			Estou a beber quando a mulher de seios grandes se aproxima do balcão e se apresenta:

			– Chamo-me Klara.

			Os meus olhos percorrem o corpo dela, os mamilos estão erectos.

			– Eric – cumprimento-a.

			Iniciamos uma conversa absurda sobre o local e, de repente, ela pega na minha mão e coloca-a sobre o seu tentador decote. Sorrio, meto a mão debaixo do vestido, acaricio-lhe os seios e sinto os seus mamilos erectos e prontos para mim.

			Sem dizer mais nada, agarro-a pela mão e dirigimo-nos a um quarto colectivo.

			Ao entrarmos, há gente a praticar sexo de mil formas distintas. Prazer, excitação e arquejos… É o quarto das rapidinhas daquele sítio, um local para satisfazer desejos sem necessidade de se despir.

			À minha direita vejo duas mulheres e um homem em cima de uns sofás e, à minha esquerda, dois homens. Avisto um sofá livre, dirijo-me para lá e, depois de sentar a mulher, não digo nada e ela baixa-me o fecho da braguilha das calças.

			Assim que me lava o pénis com água, sinto-a a envolvê-lo com a sua boca húmida e quente e começa a chupá-lo e a sugá-lo.

			Que prazer… é muito embriagador!

			Agarro-lhe a cabeça com as mãos, fecho os olhos e desfruto. Apenas desfruto.

			O prazer que me proporciona é intenso, sem dúvida sabe muito bem o que faz.

			Ainda bem… gosto das mulheres experientes.

			Estou a desfrutar da incrível felação quando os nossos olhos se encontram e decido que quero mais. Sem falar, levanto-a e faço-a virar-se. A seguir, subo-lhe o vestido, baixo-lhe as cuecas, lavo-lhe o sexo e, depois de colocar rapidamente um preservativo, introduzo-me nela com força e decisão ao mesmo tempo que os pêlos do meu corpo se eriçam.

			Desfrutamos…

			Arquejamos…

			Foder é aquilo de que mais gosto no mundo, e no momento em que os nossos corpos tremem e ambos gritamos ao chegar ao clímax, sei que lhe proporcionei o mesmo prazer que ela a mim.

			Quando terminamos, sem nos falarmos nem beijarmos, lavamo-nos e saímos do quarto. Despedimo-nos com uma piscadela de olho e a seguir ela regressa ao fundo da sala e eu ao balcão do bar. Estou sedento.

			Estou a pensar nas minhas coisas quando ouço:

			– A noite parece animada.

			Ao erguer os olhos deparo com Björn, o meu melhor amigo. É um homem como eu, solteiro e descomprometido, que vai ao Sensations para desfrutar do sexo sem mais nada.

			Depois de darmos «mais cinco», Björn pede uma bebida ao empregado do bar e depois apoia os cotovelos no balcão. A seguir, dirigindo-se a mim, diz:

			– Recebi hoje as bandas desenhadas de coleccionador do Capitão América que licitei naquele leilão que Dexter me indicou e que ganhei.

			Ao ouvir aquilo, sorrio. Björn é fanático por bandas desenhadas e por discos de vinil antigos.

			– São aqueles de que estavas à espera do México? – pergunto. Ele assente e então levanto o meu copo para bater com ele no seu. – Parabéns, amigo!

			Sorri, bebe um gole da sua bebida, tal como eu, e inquire:

			– Alguma coisa interessante esta noite?

			Olho para ele e, baixando a voz, segredo:

			– Betta está aqui…

			– Que horror! – zomba, o que me faz rir.

			Björn está ao corrente do que se passou entre ela e o meu pai.

			– Correu tudo bem hoje na leitura do testamento? – quer saber então.

			Ao pensar nisso, respondo:

			– Não.

			O meu amigo olha para mim. Ninguém me conhece melhor do que ele.

			– Eric… pressinto o que aconteceu, e é normal. Ele era teu pai e…

			– Um pai que vai para a cama com a namorada do filho não é um bom pai – protesto.

			Björn assente, entende o que digo.

			– Não, não é – afirma. – Mas em relação à Müller…

			– Não sei se a empresa dele me interessa.

			– Pois deveria interessar-te – insiste. – A Müller é a tua empresa! Não sejas parvo, não deixes que a raiva pelo que aconteceu te faça atirar borda fora todos os teus anos de trabalho lá.

			Sei que tem razão, mas replico:

			– Não quero continuar a falar disso.

			Björn assente e não diz mais nada. Passados uns segundos, murmuro:

			– Hervie veio cá com uma prima dele sueca de seios grandes que parece bastante ardente. Gerard está com as amigas com quem fomos a Belgrado naquele fim-de-semana e Ronald convidou-nos a participar num gangbang com a mulher dele.

			Vejo-o sorrir, satisfeito com o que acabo de dizer.

			– Lembras-te do meu amigo Sam Kauffman? – pergunta-me então.

			– Sim.

			– Casou-se.

			Assim que ouço aquilo, suspiro.

			– Coitado… os meus sentimentos.

			Ambos sorrimos. Se há algo que temos bem claro é que o casamento não entra nos nossos planos.

			– O caso é que está aqui esta noite com a mulher – prossegue Björn –, no quarto número três, e ambos querem jogar…

			Olho para o meu amigo. Não sei como é a mulher de Sam Kauffman. Ao entender o meu olhar, Björn apressa-se a dizer:

			– Boas mamas, traseiro dilatado perfeito que experimentei, e muito ardente.

			Agrada-me ouvir isso. Confio no seu critério.

			– Disseste quarto número três? – pergunto.

			Ele sorri, assente e pomo-nos a caminho.

			Enquanto percorremos o Sensations, são muitas as mulheres e os homens que nos param e nos cumprimentam. Ainda que não fique bem dizê-lo, Björn e eu somos dois machos alfa com quem todos querem jogar, e nós, que temos consciência disso, sentimos prazer em escolher.

			Assim que passamos a cortina que separa a sala dos quartos, chegamos diante do número 3. Abro a porta e, mal entro, distingo uma mulher que nunca vi na vida nua em cima da cama redonda. Tal como Björn disse, os seios são colossais e tem um bom corpo. Sam, o marido dela, vem ter connosco e, depois de nos cumprimentar, murmura:

			– Gosto de ver enquanto fodem a minha mulher.

			Björn e eu observamos a mulher que, com um sorriso, nos indica que está de acordo. Sem hesitar, despimo-nos em busca de jogos e prazer.

			Uma vez nu, subo para a cama e, enquanto Björn se aproxima dela com o seu membro na mão para lho passear pelo rosto, olho para ela e, tocando-lhe nas pernas, exijo:

			– Abre-as.

			Excitada, ela faz o que lhe peço.

			Passo as minhas mãos pelas pernas dela; são suaves. Quando chego às coxas, afasto-as com decisão e, quando o seu sexo húmido fica aberto diante de mim, peço ao marido, que nos observa:

			– Lava-a para mim – ordeno-lhe.

			Sam verte água na vagina dela e a seguir seca-a com uma toalha branca e lavada. Assim que termina, abro as pregas do bonito e ardente sexo da sua mulher, deixando o clítoris exposto, e dou-lhe toquezinhos com a ­língua.

			Ela enlouquece. A respiração de Sam acelera e, a partir desse instante, todos desfrutamos de um jogo ardente, lânguido e excitante.

			A pensar no meu prazer, depois de colocar um preservativo, introduzo a minha erecção dura na sua fenda. Ela contorce-se debaixo do meu corpo e, quando a fito, os seus olhos pedem-me que a beije, mas não o faço. Não beijo qualquer uma. Se há coisa que sempre foi muito clara para mim é que gosto do sexo ardente e, por vezes, animal. Gosto de dar e receber prazer das mulheres, mas a minha boca e os meus beijos são algo muito meu, algo excessivamente íntimo e pessoal.

			Björn volta a assaltar a boca da mulher com o seu membro, enquanto o marido dela se masturba ao ver o que se está a passar. Durante uns minutos, cada um procura o seu gozo, ao mesmo tempo que ela, entregue, grita, ofega e se abre para nós.

			Prazer…

			Excitação…

			Diversão…

			Desfruto com o que se está a passar, gozo e, quando chego ao clímax e a seguir me retiro, o marido apressa-se a lavá-la de novo, disposto a que seja agora Björn a ocupar o meu lugar, e a mulher volta a gemer enlouquecida.

			Quando, minutos depois, o meu amigo chega ao orgasmo e sai dela, Sam, satisfeito com o jogo, pega numa embalagem de lubrificante. A seguir, beija a sua mulher e, após ter trocado umas palavras com ela, vira-a na cama e, separando-lhe as nádegas, unta-a com lubrificante.

			Björn e eu entreolhamo-nos. Para nós aquilo é excitante.

			Sam introduz então um dedo no ânus dela, a seguir dois… três, e a mulher ofega de novo quando ele lhe dá uma palmada no traseiro redondo.

			– Está preparada para vocês – sussurra o homem, olhando para mim.

			Disposto a desfrutar do manjar que me oferece, coloco um preservativo novo, ponho-me de joelhos atrás dela e, no momento em que o marido lhe separa as bochechas do rabo para me dar acesso, meto o meu pénis duro no ânus dela e, pouco a pouco, introduzo-me nela.

			Uf… que delícia!

			A mulher grita, remexe-se e arqueja satisfeita enquanto a prendo e a fodo.

			Afundo-me nela uma… duas… três… doze vezes e esta desfruta da minha possessão. Sentindo a sua entrega, dou-lhe uma palmada no traseiro já vermelho, ao mesmo tempo que o marido lhe pede, lhe exige, que se abandone a mim.

			Ela obedece, e sinto como o corpo dela fica mole nas minhas mãos enquanto me afundo repetidas vezes nela e Sam nos observa e lhe sussurra coisas ao ouvido.

			Desejoso de se juntar ao jogo, Björn desliza para debaixo do corpo dela, que está de gatas na cama. Com destreza, o meu amigo coloca-se em posição e, depois de olhar para mim, passados segundos a mulher é penetrada anal e vaginalmente por ambos, ao mesmo tempo que o marido se masturba ao observar-nos.

			Praticamos sexo duro, sexo forte, sexo sem medo.

			Gostamos do sexo escaldante e, em particular, depois do sucedido com Betta, decidi que mais vale estar só do que mal acompanhado e que as mulheres são um mero entretenimento para mim.

			Durante horas, o meu bom amigo Björn e eu gozamos do prazer consentido entre adultos, até que, passada a meia-noite, dou a festa por terminada, despeço-me dele e regresso a casa.

			Durante o caminho, desfruto da sensação de liberdade que me proporciona ir de mota. Quando chego à casa que partilho com o meu sobrinho Flyn, subo ao meu quarto, tomo um duche e, de seguida, enfio-me na cama sem pensar em mais nada.

		

	
		
			Capítulo 2

			No sábado ao fim da tarde, quando Flyn e eu estamos a jogar Play­station na sala de jantar, as portas do salão abrem-se e aparecem a minha irmã Marta e a minha mãe, Sonia. Assim que as vejo, sei que vai haver discussão.

			Depois de parar o jogo, Flyn vira-se para elas e grunhe:

			– Bolas… O que querem?

			– Dá-me um beijo agora mesmo, desavergonhado, e muda-me essa cara – ralha-lhe a minha mãe. – Cada vez estás mais parecido com o resmungão do teu tio… Pelo amor de Deus, mas será que todos os homens desta família têm de ser trombudos?!

			– Mãe… – protesto.

			Flyn olha-me com orgulho. Entre ele e eu há uma conexão fantástica que nenhum dos dois permite que alguém quebre.

			– Mãe, o que se passa? – pergunto-lhe em tom aborrecido.

			A minha irmã Marta pousa a mala no sofá e comenta:

			– Ai, maninho… és sempre tão simpático.

			– Marta, queres calar-te?! – replico.

			– Calar-se, ela…? – murmura Flyn.

			Marta, que é um torvelinho de loucura desenfreada, aproxima-se do garoto e, depois de lhe dar um calduço, diz baixinho:

			– Cala-te tu, minorca.

			Flyn resmunga. Pede-me ajuda com o olhar e, quando vê que não digo nada, dirige-se à minha mãe:

			– Avó, estávamos a jogar uma partida muito importante, estamos a fazer um torneio… O que se passa?

			A minha mãe sorri. Adora o nosso pequeno coreano-alemão e, dando-lhe um beijo na cabeça, explica:

			– Flyn, a tua tia e eu temos de falar com o Eric.

			– Agora? – protesta o rapazinho.

			– Sim.

			– Mas, avó, disse-te que estamos a fazer um torneio… não pode ser noutra altura?

			– Não. Não pode ser. Tem de ser agora – afirma a minha irmã.

			Flyn pragueja baixinho. Conheço-o melhor do que ninguém e sei que, se não o impedir, dirá algo inapropriado, pelo que lhe peço:

			– Flyn, vai para o teu quarto.

			– Mas…

			– Quando elas forem embora, chamo-te para continuarmos. É a nossa noite de homens e ninguém a vai estragar. Prometo-te!

			Ele resmunga, chateia-se por terem interrompido o nosso momento e, sem grande vontade, sai do salão para ir para o seu quarto.

			Uma vez sozinho com a minha mãe e a minha irmã, esta última escarnece:

			– Noite de homens? Era o que faltava ao raio do fedelho.

			– Marta… filha – protesta a minha mãe.

			A minha irmã mexe-se inquieta, olha para nós e insiste:

			– Gosto tanto desse miúdo como vocês, mas é um malcriado, e ou o metemos na linha, ou daqui a uns anos converter-se-á num adolescente insuportável.

			Não digo mais nada. É melhor ficar calado.

			Todos sabem que Flyn, seja como for, só me respeita a mim.

			– Eric, até quando vais continuar a adiar a tua ida ao médico? – pergunta-me então a minha irmã.

			Suspiro. A última coisa que me apetece é pensar nisso.

			Infelizmente, padeço de uma doença herdada do meu maldito pai, um glaucoma, que mais não é do que uma doença do nervo óptico que me provoca visão turva, náuseas, vómitos e dores de cabeça terríveis.

			Obrigado, pai!

			Não quero falar disso. É algo que só me diz respeito a mim e odeio causar pena.

			– Querido, tens de ir fazer esses exames – murmura a minha mãe de seguida.

			– Eu sei, mãe.

			– E, se sabes disso, por que não vais? – ouço Marta perguntar.

			Olho para a minha irmã. Além de ser uma intrometida, Marta é enfermeira.

			– Não quero saber se me lanças esse olharzinho de mauzão – diz ela –, a mim não me metes medo. Vamos lá ver, quando vais perceber isso, lindinho?

			Praguejo.

			É insuportável.

			A minha mãe, como espanhola orgulhosa, quando a vê assim diz que é a única da família que herdou o seu feitio. Essa maneira de ser tão combativa, tão guerreira, tão… espanhola dá cabo de mim, pelo que, dirigindo-me a Marta, sussurro:

			– E que tal se fechasses essa boquinha por um bocado?

			Ela olha para mim, sorri como sempre sorri para me fazer perder as estribeiras e atira:

			– Impossível! Os orangotangos como tu obrigam-me a abri-la.

			– Marta! – protesta a minha mãe.

			Porém Marta, que continua a sorrir, pisca-lhe um olho e replica:

			– Mãe, o teu menino loirinho precisa de umas palmadas e, se tiver de ser eu a dar-lhas, dar-lhas-ei! Não me apetece ter de baixar sempre os olhos diante dele como está habituado a que todos façam. A mim não me metes medo, entendido, casmurro?!

			A minha mãe suspira, e eu bufo e sussurro:

			– Marta, adoro-te, mas, por vezes, juro que seria capaz de te matar.

			– Atreve-te!

			Olhamos um para o outro…

			Desafiamo-nos…

			A minha irmã é única e irrepetível. Desde pequena que adora irritar-me.

			– Marta, pelo amor de Deus – intervém a minha mãe –, viemos falar com Eric, não discutir com ele.

			Vejo que Marta sorri. Inconscientemente, isso faz que também eu sorria por fim, e ainda mais quando ela diz:

			– Mãe, Eric não seria Eric se não protestasse e discutisse comigo.

			Ouvi-la dizer aquilo faz-me gostar dela.

			Somos como a noite e o dia, talvez isso se deva a ela ser filha do segundo casamento da minha mãe. Era Hannah, a nossa falecida irmã mais velha, quem punha a paz entre nós, era quem nos repetia que éramos irmãos e que deveríamos amar-nos e respeitar-nos, e, apesar de o fazermos, não podemos evitar discutir na grande maioria das vezes.

			Quando aconteceu aquilo de Betta e do meu pai, Marta esteve ao meu lado.

			Não me deixou sozinho nem por um segundo e sempre lho agradecerei, apesar de também ter discutido com ela.

			Simona, a mulher que, com o marido, trata da minha casa e me ajuda com Flyn, entra então para deixar um jarro de limonada e uns copos e depois retira-se. A minha mãe apressa-se a servir três copos e distribui-os.

			– Queriam falar sobre mais alguma coisa? – pergunto a seguir.

			A minha mãe e Marta entreolham-se. Que duas…! A minha irmã dirige-se então à minha mãe:

			– Começa tu, porque se for eu vai dar asneira.

			A minha mãe suspira, aproxima-se de mim e diz:

			– Vamos lá ver, filho. Sei que, após a leitura do testamento, a empresa que…

			– Mãe, não me apetece falar da Müller. E mais, talvez a venda.

			– És um idiota! – grunhe Marta.

			– Mas, filho…

			– Mãe, não quero nada que venha dele.

			– Que venha dele? – murmura a minha mãe. – Eric, não me faças zangar… A Müller foi fundada pelo teu pai e por mim, embora ele sempre tenha sido demasiado machista e egocêntrico para o aceitar. Quando nos separámos, exigi metade da empresa, mas só consegui quarenta e cinco por cento, e agora a Müller é tua, filho… tua!

			– Ei! Olhem que eu, apesar de ser a mais nova, tenho uma parte da da mãe – protesta a minha irmã.

			A minha mãe olha para ela, a seguir para mim, e prossegue:

			– Eric, trabalhaste toda a tua vida nessa empresa. Sei que gostas de enfrentar novos desafios, embora por vezes o teu pai te impedisse. Agora, em contrapartida, não haverá ninguém que te trave e…

			– Mãe…

			– Eric… queres fechar essa bocarra e deixar a mãe falar? – protesta a minha irmã.

			Indignado, dirijo-me a Marta e resmungo:

			– Tu é que tens bocarra.

			– Raios vos partam! Que dois! – queixa-se a minha mãe. A seguir olha para mim e insiste: – Eric, querido, sê sensato… Conheces a Müller melhor do que ninguém. Sei que o que aconteceu entre o teu pai e essa desavergonhada te magoou muito, mas tens de te recompor e ser esperto.

			– Já me recompus, mãe, de que estás a falar?

			Ela começa então a andar pelo salão enquanto diz:

			– Espero que não te feches à vida, querido, porque apaixonarmo-nos é algo maravilhoso e desejo que tu o faças. Quero que encontres alguém que te mereça e te faça terrivelmente feliz, e…

			– Mãe – interrompo-a –, deixa-te de parvoíces. Não acredito no amor, e tenho coisas mais importantes que fazer.

			– Filho…

			– Mãe, não!

			Depois de eu dizer isso, ela cala-se. A minha irmã olha-me com ar reprovador e, quando vou para acrescentar algo, a minha mãe volta ao ataque:

			– Está bem, não vamos falar de amor, mas a Müller é tua…

			– Mãe…

			– Filho – insiste –, a Müller é uma empresa em crescimento. Tem delegações em Espanha, entre outros países, que funcionam muito bem, e sabes que estamos prestes a inaugurar em Londres. Sempre te mantiveste em segundo plano porque o teu pai assim o queria, mas agora és o líder visível da empresa e tens de visitar a delegação de Espanha…

			– Mãe… não me chateies.

			– Não te estou a chatear, filho. Só te digo que tens de ir a Espanha.

			Ouvir aquilo revolta-me.

			Apesar de ser meio espanhol por parte de mãe, os meus genes são alemães. Da minha mãe não tenho nada. Ela é morena, de olhos negros e amalucada como a minha irmã Marta, enquanto eu sou loiro, tenho os olhos azuis, sou muito, muito sério e tenho pouco sentido de humor, como o meu pai. Pensar em ir a Espanha, onde as pessoas sorriem mais do que respiram, enerva-me, pelo que insisto:

			– Se é preciso ir a Espanha, vai tu. Entender-te-ás melhor com eles do que eu.

			Ela olha para mim e suspira.

			– Tens de ir tu, Eric. Não sejas teimoso. És o chefe!

			– Porra, mãe…

			– Disseste «porra»? – grunhe Marta. – Mãe, o Eric tem de meter dinheiro no frasco dos palavrões.

			– Santo Deus! – bramo ao ouvi-la. – És tão chata, Marta!

			A minha irmã ri-se. É mesmo malandra…

			– Eric, por favor – continua a minha mãe. – Para mim foi muito importante que o teu pai abrisse delegações em Espanha. Gosto de saber que há famílias no meu país que comem graças à Müller, e quero que continue a ser assim.

			Expiro.

			– Mãe, o meu carácter não tem nada a ver com o dos espanhóis; não achas que é melhor seres tu a visitá-los?

			– Não, Eric, nem penses! – replica. – É pelo teu carácter que te respeitarão mais. Vá lá, filho, promete à tua velha mãe que não venderás a Müller e que irás a Espanha.

			– Mãe, por favor, não comeces com o drama – resmunga Marta.

			Porém, ver como a minha mãe olha para mim faz-me ceder. Sei que tanto ela como Björn têm razão no que diz respeito à empresa, pelo que acabo por dizer:

			– Está bem, mãe. Prometo manter a Müller e ir aos escritórios centrais de Madrid assim que puder.

			A minha mãe sorri, sente-se vitoriosa.

			Sem querer dizer nada inapropriado, bebo um gole da minha limonada, e então Marta diz:

			– Bom… e agora que já chegaram a acordo em relação à empresa e que se tornou claro para o intransigente do meu irmão que a Müller faz parte das nossas vidas, que tal falarmos de Flyn? Porque ou fazes algo brevemente ou esse minorca não vai chegar aos dez anos porque darei cabo dele.

			Suspiro. Quer goste quer não, a minha irmã tem razão. Flyn é um miúdo problemático.

			– Lamento dizer isto porque adoro aquele miúdo, mas acho que um colégio militar seria o melhor para ele aprender disciplina – sugere a minha mãe.

			Não gosto de ouvir isso. Flyn é uma criança rebelde que precisa de uma mão firme, e respondo:

			– Nem penses. Esquece o colégio interno.

			A minha mãe assente. Sei que, no fundo, a ideia agrada-lhe tão pouco como a mim.

			– Está bem. Esqueço isso, mas então o que fazemos? – insiste.

			Ver o olhar daquelas duas à espera de que lhes apresente uma solução revolta-me, pelo que, furioso com tudo, grunho:

			– Vês, mãe? Não posso ir a Espanha: Flyn precisa de mim a seu lado.

			Ela gesticula, é a rainha do gesticular, e, fitando-me, contrapõe:

			– É claro que Flyn precisa de ti ao seu lado, mas, filho, isso não significa que tenhas de descurar o teu trabalho. Acabaste de prometer que irias a Madrid; já mudaste de opinião?

			– Não, mãe. Claro que não.

			A minha mãe sorri. Está a ser mesmo manipuladora…

			– Fala com ele e deixa-lhe bem claro que a atitude dele tem de mudar – diz. – És o único a quem dá ouvidos, o único a quem respeita, mas isso não pode continuar. Por favor, encara isso a sério, senão vamos acabar por arranjar um problema dos diabos com ele!

			Goste ou não, a minha mãe tem razão.

			– Está bem, mãe. Falarei com ele – concordo.

			Ela sorri, abraça-me e eu quase nem me mexo, pelo que ela, quando se separa de mim, diz:

			– Pelo amor de Deus, filho… és mesmo alemão!

			Passei toda a minha vida a ouvir isso dela.

			E sim, sou frio. Sou alemão.

			Não sou como ela, nem como Marta – nem como Hannah –, que são felizes a beijarem-se e a abraçarem-se a toda a hora.

			Quando a minha mãe se afasta de mim, vejo que Marta e ela se entreolham, pelo que determino:

			– Agora não.

			– Agora sim – replica Marta e, colocando-se diante de mim, acrescenta: – Adoro-te, meu teimoso dos diabos, apesar de seres mais frio do que um bloco de gelo. E quero que vás à tua consulta de seguimento, sabes que está na altura de o fazer, que não és muito regular com isso e…

			– Marta – interrompo-a, elevando a voz. – Já chega!

			A minha irmã, que não costuma ligar ao que eu digo, dispõe-se a continuar quando vejo a minha mãe a agarrar-lhe o braço e a dizer, olhando para mim:

			– Filho, será que não entendes que nos preocupamos contigo?

			As duas olham para mim. São as mulheres mais importantes da minha vida e, quando vejo que a minha mãe tem uma lágrima a correr-lhe pelo rosto, sinto-me péssimo. No entanto, não me mexo, tenho os pés colados ao chão. A minha irmã faz-me um gesto para que a abrace, mas, como continuo sem me mexer, é ela quem o faz, dizendo:

			– Não sabes o quanto agradeço por o teu pai não ser o meu, porque não gostaria nada de ter esses genes frios e horrorosos que tu tens.

			O comentário dela faz-me sorrir e, depois de me aproximar delas, abraço-as e deposito um beijo rápido nas suas cabecinhas malucas.

			– Prometo ir à consulta de seguimento, falar com Flyn e encarregar-me da Müller – acedo por fim. – Sosseguem, que hoje vocês levaram a vossa avante.

			A minha mãe sorri, dá-me outro beijo e, pegando na sua mala, anuncia:

			– Muito bem. Pois agora eu e a tua irmã vamos jantar.

			Marta abre os braços, gesticula tanto ou mais do que a minha mãe para que lhe dê um beijo e, quando vê que não me mexo, dá uma gargalhada e, aproximando-se de mim, diz:

			– Anda, bloco de gelo, dá-me um beijo e continua a brincar aos homens com o nosso diabólico sobrinho. Estão bem um para o outro.

			Quando elas se vão embora, olho para o meu telemóvel. Recebi um convite de Harald para ir a casa dele esta noite para uma festa privada, mas declino-o. Hoje é a noite de homens entre Flyn e eu e nada nem ninguém no mundo a vai estragar.

		

	
		
			Capítulo 3

			Sinto-me bem a bordo do jacto privado da Müller. Usei mais este avião para os meus fins do que o meu pai e, apesar de ir a caminho de Madrid, estar sentado nele descontrai-me.

			Penso na minha mãe, na sua insistência para eu viajar até Espanha, e em quando me chama «alemão frio». Recordar isso faz-me sorrir, em especial porque, se me mostro frio diante dos outros, é para que não me magoem. Na frente de toda a gente sou frio e distante, quando a verdade é que, na proximidade, sei que posso ser vulnerável.

			Aterramos no Aeroporto de Barajas e desço do jacto para entrar no carro que me vem buscar.

			Enquanto nos dirigimos para os escritórios centrais da Müller, olho pelo vidro do carro e noto a alegria que os espanhóis irradiam com o olhar. A sua maneira de andar, de respirar, de se expandirem… mostra-nos o quanto estão vivos, e isso inquieta-me. Fazem demasiadas perguntas, interessam-se demasiado pelas vidas alheias, e isso angustia-me.

			Assim que chego aos escritórios da Müller, as mulheres com quem me cruzo olham-me com curiosidade. Não sabem quem sou.

			Subo até à sala de reuniões e durante horas reúno de surpresa com os diferentes departamentos da empresa, para conhecer a situação, até que me dão cinco minutos de sossego e telefono a Mónica Sánchez, uma mulher que trabalha na Müller e com quem tive algo mais do que reuniões quando ela viajou até Munique.

			Um toque… dois, e a seguir ouço:

			– Gabinete da menina Mónica Sánchez. Está a falar com a sua secretária, a menina Flores, em que posso ajudá-lo?

			– Bom dia, menina Flores. Fala Eric Zimmerman. Gostaria de falar com a sua chefe.

			– Um momento, senhor Zimmerman.

			Não passam nem dois segundos quando a voz de Mónica diz:

			– Eric, que bom saber de ti!

			– Mónica… Mónica, almoçamos juntos?

			– Claro…

			Depois de marcar com ela às duas da tarde na recepção, desligamos e continuo a atender os chefes de departamento.

			Às duas menos cinco dou por terminadas as reuniões e dirijo-me ao elevador. Estou faminto e ansioso por sair do escritório.

			Por sorte, o elevador chega depressa e, como os empregados continuam sem me conhecer, passo despercebido. Vou para o fundo e dedico-me a responder a várias mensagens que tenho no telemóvel, entre elas uma de Dexter, um bom amigo mexicano.

			Mas, de repente, o elevador dá um solavanco e pára entre dois andares.

			Porra!

			As luzes de emergência acendem-se e algumas mulheres começam a gritar assustadas.

			Que azar!

			Espalhafatosas como são as mulheres quando ficam nervosas…

			E ainda por cima espanholas!

			Observo-as durante uns instantes. Todas falam, gesticulam e não me mexo.

			No entanto, os segundos passam e o elevador continua parado. Porra!

			Começa a ficar calor e algumas vão perdendo o controlo. De repente, no meio de todo esse caos, uma voz de mulher chama-me a atenção.

			Com curiosidade, estico-me para a ver e avisto um bonito cabelo escuro. Não vejo mais.

			As outras mulheres continuam histéricas e a da voz bonita acalma-as, enquanto observo como esta, a quem não vejo o rosto, apanha o cabelo num rabo-de-cavalo alto e prende-o com graça com a ajuda de uma esferográfica.

			Estico-me mais… mais… e por fim vejo que não é muito alta. Está a passar uma garrafa de água a uma das histéricas. A seguir distribui pastilhas elásticas com sabor a morango e também tira um leque da mala.

			Observo-a com curiosidade e, sem saber porquê, dou um passo em frente e, agarrando-a pelo cotovelo, pergunto-lhe:

			– Estás bem?

			A jovem nem olha para mim, mas continua a abanar-se e diz com desenvoltura:

			– Uf! Minto-te ou digo-te a verdade?

			Acho graça à resposta dela e ao brio com que abana o leque, e respondo:

			– Prefiro a verdade.

			De repente, ela vira-se para olhar para mim, mas, ao fazê-lo, vem contra mim e, dando um passo atrás, olha-me com o sobrolho franzido. Por fim vejo-a de frente, e fico contente por isso. Não é uma beleza, mas tem uns olhos negros lindos e um nariz engraçado.

			– Aqui entre nós – ouço-a dizer então –, nunca gostei de elevadores, e se as portas não se abrirem em breve, vou-me passar dos carretos e…

			Sem saber porquê, sorrio e pergunto-lhe:

			– Carretos?

			– Hum-hum…

			– O que é passar-se dos carretos?

			A jovem suspira, faz a expressão mais engraçada que alguma vez vi na minha vida e, olhando para mim, responde sem parar de se abanar com o leque:

			– Isso, na minha língua, é perder a compostura e enlouquecer. Acredita em mim, não irias querer ver-me nessa situação. Se não tiver cuidado, até começo a espumar pela boca e a minha cabeça anda à roda como a miúda de O Exorcista… Bem, uma autêntica cena! Queres uma pastilha de morango?

			Espumar pela boca?

			Miúda de O Exorcista?!

			Estou realmente a ouvir o que estou a ouvir e esta mulher trabalha na minha empresa?

			Ainda assim, surpreendido pela sua frescura, tiro uma pastilha, agradeço-lhe e, sem saber porquê, em vez de meter a pastilha na boca, meto-a na dela.

			Ela aceita-a surpreendida e, de imediato, depois de fazer um sorriso malandro, abre outra e enfia-ma sem contemplações na boca.

			Incrível!

			Ambos sorrimos, e ouço-a então perguntar:

			– És novo na empresa?

			Ela não sabe quem sou.

			– Não – respondo.

			O elevador começa a andar de repente com um solavanco e as outras mulheres gritam assustadas. A jovem que está à minha frente agarra-se ao meu braço e, tão atemorizada como as outras, torce-mo até que o elevador volta a parar. Nesse momento, ela solta-se e sussurra atrapalhada:

			– Desculpa… desculpa…

			Consciente da sua inquietação, acalmo as restantes mulheres e, por fim, dirigindo-me à jovem de cabelo escuro, murmuro:

			– Não te preocupes. Está tudo bem.

			Nesse instante, ela abre outra vez a mala, tira de lá um nécessaire e, a seguir, um espelho. Vê-se nele e ouço-a dizer baixinho:

			– Merda, merda! Estou a ficar cheia de urticária!

			De imediato, afasta o cabelo que lhe cai sobre o pescoço e, olhando para mim, explica:

			– Quando me ponho nervosa fico com urticária na pele, vês?

			Observo-a com incredulidade.

			Em segundos, o pescoço dela enche-se de manchas vermelhas e, ao ver que leva a mão a ele para se coçar, impeço-a.

			– Não. Se fizeres isso, vais piorar.

			Lembro-me de que a minha mãe me soprava na pele quando eu era pequeno e me picava e, sem perder tempo, faço-o com ela. Sopro-lhe no pescoço até ver que a rapariga se afasta de mim desconfortável e, soltando o cabelo, diz:

			– Tenho duas horas para almoçar e, se continuarmos aqui, hoje não almoço!

			Ao ouvi-la, sinto a necessidade de lhe assegurar que é claro que almoçará. Sou o chefe! Como não vai almoçar, se está aqui fechada no elevador contra a sua vontade?

			Pergunta-me então de onde sou, e respondo:

			– Alemão.

			Ela sorri e zomba:

			– Boa sorte para o Campeonato da Europa!

			Certo, entendo por que o diz, mas nunca gostei de futebol, pelo que respondo com indiferença:

			– Não me interesso por futebol.

			Assim que digo isso, ela olha para mim como se estivesse a ver o monstro do lago Ness e, por fim, diz com uma certa petulância:

			– Pois não sabes o que perdes. – E, aproximando-se de mim, diz baixinho: – Em todo o caso, ganhando ou perdendo, aceitaremos o resultado.

			Ao sentir a respiração dela perto do meu ouvido, sinto algo estranho no corpo e recuo um passo para me afastar da rapariga e parar de olhar para ela.

			Mas o que se passa comigo?

			Esta jovem conseguiu intimidar-me com o seu descaramento.

			A mim?

			A Eric Zimmerman?!

			Surpreendido, observo-a enquanto ela me ignora e olha em frente.

			Passam-se uns segundos e de repente as luzes acendem-se, todos aplaudem e o elevador põe-se de novo em andamento.

			Quando por fim chega ao piso zero e as portas se abrem, algumas das mulheres saem espavoridas. Gostam mesmo do drama… Estou a observá-las quando ouço:

			– Eric, pelo amor de Deus…!

			Ao olhar, vejo que se trata da exuberante Mónica, a mulher com quem combinei ir almoçar. Como sempre, está deslumbrante. Nem um cabelo fora do sítio. Aproximo-me dela e tranquilizo-a, fazendo-a saber que estou bem.

			A seguir olho para a jovem que me entreteve durante o tempo em que estivemos fechados no elevador e que me deixou nervoso como um miúdo, e vejo-a vermelha como um tomate. O que tem ela? E, pegando-lhe no braço, digo:

			– Obrigado pela pastilha, menina…?

			Ela olha para mim, e continua vermelha quando Mónica apresenta:

			– Judith. É a minha secretária.

			Certo. Agora entendo por que está tão vermelha. Acaba de compreender a quem meteu uma pastilha na boca.

			– Então é a menina Judith Flores, certo? – pergunto, recordando o telefonema.

			– Sim – ouço-a dizer num fio de voz.

			Durante uns segundos, permito-me observar descaradamente aquela jovem, até que por fim Mónica insiste em irmos almoçar. No entanto, antes olho para trás e dirijo à rapariga um último olhar.

			Que engraçada!

			Assim que saímos da Müller, Mónica leva-me a um bom restaurante e, depois de entender o que deseja, sem hesitar, combino encontrar-me com ela nessa noite. Será uma noite inesquecível.

		

	
		
			Capítulo 4

			Após uma noite em que desfrutei na minha suíte do Hotel Villa Magna da ardente e submissa Mónica, é muito cedo quando chego ao escritório de manhã. Nós, os alemães, madrugamos muito. Vou à cafetaria, onde bebo um par de cafés.

			Os espanhóis fazem o café mesmo forte!

			Pouco depois de ali chegar, vejo a menina Flores e, apesar de a olhar, ela não me cumprimenta.

			Será que saber quem sou a inibe?

			Observo-a escondido atrás do jornal. Não há dúvida de que tem um sorriso delicioso e um corpo miúdo, mas tentador. Durante um bom bocado, evita os meus olhos, até que por fim os nossos olhares se encontram e ela bebe um último gole do seu café e vai-se embora.
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			Parte da manhã resume-se a reuniões e mais reuniões. A gestão da Müller na Alemanha está controlada, mas em Espanha escapam-me muitos pormenores e sei bem que terei de meter mãos à obra para saber se terei de fechar algumas delegações.

			Em vários momentos, cruzo-me com a menina Flores no escritório, mas ela continua a ignorar-me, coisa que volta a chamar-me a atenção, pois estou acostumado a que as mulheres me sigam com os olhos em busca de sexo e, por vezes, de algo mais.

			Mas não, ela não olha para mim e isso começa a irritar-me.

			À tarde não tenho nenhuma reunião, mas, consciente de que o antigo gabinete do meu pai fica à frente da secretária da menina Flores, decido instalar-me nele.

			Ao entrar, o cheiro da água-de-colónia do meu pai inunda-me as narinas e apresso-me a abrir as janelas. Quero que o odor dele desapareça, tal como ele desapareceu da minha vida em todos os sentidos.

			Assim que me sento atrás da secretária dele, começo a revistar as suas gavetas e encontro uma fotografia na qual estou eu, a minha mãe e a minha irmã Hannah. Surpreendido, olho-a e sou invadido pela fúria ao recordar um pai que preferiu o trabalho e as mulheres à sua família.

			Com carinho, olho para a minha irmã Hannah, a mãe do meu sobrinho Flyn, e sinto que o meu coração se ressente. Continuo com saudades dela todos os dias, tal como sei que Flyn sente, mas enquanto viver, o meu rapaz, pois para mim já é meu filho, ter-me-á a mil por cento, e não como aconteceu comigo e com o meu pai.

			Ouço um telefone tocar; é o da menina Flores. Diligentemente, ela atende e observo como toma nota do recado enquanto sorri.
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			Durante horas, permaneço no gabinete do meu pai, abstraído com as coisas dele, quando de repente a porta se abre. É Mónica. Com um sorrisinho, aproxima-se de mim e, olhando-me, pergunta:

			– Pensas dormir aqui?

			Viro os olhos para o relógio, surpreendido, e, ao ver que são quase nove, ergo a cabeça para olhar para a secretária da menina Flores e verifico que está vazia.

			– Os empregados já saíram? – pergunto.

			– Há horas que foram todos embora.

			Levanto-me e, observando Mónica, que, com o seu sorriso, diz tudo, proponho:

			– Jantas comigo?

			Ela assente e a seguir, piscando-me o olho, murmura:

			– Claro que sim.

			Isso faz-me sorrir. Mónica sabe pouco da minha vida. Nas escassas vezes em que ela viajou até à Alemanha, nunca a fiz participar nos meus jogos sexuais no Sensations nem com os meus amigos. Sei distinguir muito bem o trabalho da diversão, e ela é uma diversão do trabalho de que disfruto quando me apetece e pouco mais.

			Jantamos num restaurante aonde ela me leva e onde se come maravilhosamente e, à saída, vamos para o meu hotel. Assim que entramos na minha suíte, preparo umas bebidas no salão e, quando entrego a Mónica a dela, sinto que está ansiosa para que a dispa.

			Por isso, depois de ambos bebermos um gole das nossas bebidas, dispo-lhe o casaco, desato o laço da blusa que traz e, depois de lhe baixar a saia, sorrio ao ver a sua lingerie. A sua aparência interior nada tem a ver com a exterior e, quando lhe dou uma palmada no tentador traseiro e lhe mordo a tira da tanga vermelha, ela diz, coquete:

			– Como quiseres e da maneira que quiseres.

			Concordo encantado. Dispo-me e ponho um preservativo, momento que ela aproveita para tirar uma bolsinha da sua mala.

			– Vamos usar o teu presente… – sussurra, abrindo-a.

			Satisfeito, pego na jóia anal que ofereci a Mónica da última vez que ela esteve em Munique e, depois de a deitar no sofá do salão, meto-lha na boca e murmuro:

			– Chupa-a.

			Ela obedece enquanto lhe vou mexendo no ânus. Tem um rabo maravilhoso e, quando introduzo a jóia nele, murmuro, de olhos nela:

			– Lindo.

			Sinto que as minhas palavras a excitam.

			Está lubrificada, pelo que coloco a ponta do meu pénis duro na sua fenda e penetro-a de um empurrão.

			Minutos depois, como noutras ocasiões, busco o meu gozo e sinto que ela procura o seu enquanto se deixa levar. Acelero as acometidas ao mesmo tempo que a agarro pelas ancas e lhe dou umas palmadas que a fazem gritar. Os gritos dela são deliciosos e, pensando em mim e no meu prazer, desfruto do momento, até que chego ao clímax e, após uma última investida, saio dela.

			Nesse instante, Mónica vira-se, tira-me o preservativo, põe-se de joelhos diante de mim e mete a minha picha na boca.

			Que mulher tão ardente!

			Sinto tanto prazer que o meu corpo treme enquanto lhe agarro a cabeça e lhe fodo a boca. Ela chupa e suga deliciada, até que poucos minutos depois estou outra vez disposto.

			Com vontade de continuar com esses jogos, Mónica levanta-se, leva-me pela mão e senta-me no sofá. A seguir, com destreza, põe-me um novo preservativo com a boca e, quando termina, agacha-se de costas para mim para que eu veja que a jóia anal ainda continua no sítio.

			– Queres tocar-lhe? – murmura.

			Encantado, começo a rodá-la e tiro-lha e meto-lha enquanto ela, imóvel, sente prazer com o que faço.

			As nossas bebidas já devem estar quentes, mas tenho sede e peço-lhe que prepare algo.

			Submissa, obedece; prepara dois uísques com gelo e, quando me passa o meu, estou tão acelerado que, depois de beber um gole, levanto-me, levo-a até à cama do quarto que não uso para dormir, ponho-a de gatas e, após tirar-lhe a jóia anal do ânus, sem contemplações, introduzo a ponta do meu pénis duro nele e empurro.

			Mónica grita. Sacode-se debaixo do meu corpo mas o seu ânus, já dilatado, depressa se molda a mim e, durante horas, desfrutamos do doce prazer de excitação.

			Quando, nessa noite, ela se vai embora da minha suíte, sorrio satisfeito. Não há mulher que me resista, e isso, na verdade, agrada-me imenso.

		

	
		
			Capítulo 5

			Os dias passam e a menina Flores chama-me cada vez mais a atenção, em especial porque não me liga nenhuma.

			É a única que não me faz olhinhos nem pestaneja em busca de algo mais, e isso irrita-me e faz que queira estar sempre a tropeçar nela. No entanto, não sei como, de cada vez que há a possibilidade de nos encontrarmos, ela desaparece como que por artes mágicas e isso desespera-me.

			Durante esses dias, almoço e janto em diversas ocasiões com os meus amigos Frida e Andrés, que estão em Madrid por questões de trabalho. Levam-me a vários locais de ambiente liberal e desfruto de sexo selvagem com diferentes mulheres a quem nem pergunto o nome.
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			Numa das tardes, quando regresso do almoço, sinto a água-de-colónia da menina Flores ao entrar na zona dos gabinetes. Descobri que usa Aire de Lowe. Estou a aspirar esse perfume quando a ouço cantar, e a verdade é que ela o faz pessimamente. Porém, vou à procura dela.

			A voz vem dos arquivos que há entre o gabinete de Mónica e o meu e, assim que a vejo, sorrio e escuto-a. A voz dela não é das mais melódicas, mas ver o sentimento que entrega ao cantar essa canção que fala das cores branco e negro faz-me sorrir, até que digo:

			– Menina Flores, canta mesmo mal.

			Ela sobressalta-se. O susto que lhe prego é tão grande que uma das pastas que tinha nas mãos cai ao chão.

			De imediato, ao mesmo tempo que ela, agacho-me para a apanhar e, zás!, damos uma cabeçada um no outro. Ela apressa-se então a tirar os auriculares e desculpa-se:

			– Desculpe, senhor Zimmerman.

			Levo uma das mãos à testa dela com preocupação, de certeza que devo tê-la magoado, e, ao ver que a tem vermelha, murmuro:

			– Não faz mal. Estás bem?

			Ela assente com a cabeça. A seguir, dispõe-se a sair, mas impeço-a. É a primeira vez que a tenho tão perto desde o dia do elevador e não penso deixá-la ir-se embora, pelo que, agarrando-a pelo braço, pergunto:

			– O que estavas a cantar?

			– Uma canção – diz, e, ao ver que espero algo mais, acrescenta: – Blanco y negro, de Malú, senhor.

			Não sei que canção é…

			Não sei quem a canta.

			No entanto, ao ver a sua mudança de atitude, pergunto:

			– Agora que sabes quem sou chamas-me «senhor»?

			A cara dela é indescritível.

			Indescritível e linda e, deslumbrado, dou um passo em frente. Ela dá dois atrás.

			Rejeita-me?

			Desde quando uma mulher se afasta de mim?

			Incrível!

			Volto a dar outro passo na sua direcção e ela retrocede de novo.

			Sei que não estou a agir bem. Nunca assediei uma mulher se ela não me procurasse. Nunca precisei disso, mas esta, esta é diferente.

			– Gostava mais de ti quando não sabias quem eu era – murmuro algo confuso.

			– Senhor, eu…

			– Eric. O meu nome é Eric.

			O cheiro dela…

			A proximidade…

			O seu olhar…

			Toda ela me atrai e, embora sinta que me evita, tiro-lhe sem autorização a esferográfica que tem a prender-lhe o cabelo e este cai-lhe sobre os ombros como uma cascata.

			Espectacular!

			Desejo esta mulher na minha cama, e desejo-a já!

			Porém ela não me facilita as coisas.

			É esquiva, muito esquiva.

			Então, de repente, ouvimos Mónica entrar no gabinete do lado com Miguel, outro dos empregados da Müller, que diz:

			– Vá lá, anda cá e deixa-me ver o que trazes hoje por baixo da saia.

			Ora, ora, Mónica e Miguel…

			Tento não sorrir.

			Na Alemanha, também tenho sexo no escritório com determinadas mulheres.

			Contudo, o ar atrapalhado da menina Flores é impagável e, ao ver a sua atrapalhação, sussurro, sem me afastar nem um milímetro dela para não sermos descobertos:

			– Sossega. Vamos deixá-los divertirem-se.

			Dizer-lhe isto ao ouvido deixa-me entusiasmado. Põe-me duro. ­Gostaria de ser eu a estar a divertir-me com a mulher que tenho à minha frente.

			De súbito, tomo consciência de que as nossas respirações aceleram ao testemunharmos como aqueles dois se beijam com loucura e deleite.

			Curioso, volto a olhar e observo como o jovem apalpa Mónica com propriedade. Passo então uma mão pela cintura da menina Flores, que não sabe como escapar de mim, e pergunto:

			– Excitada?

			Ela olha para mim.

			Sinto que me vai dar um estalo a qualquer momento e isso excita-me ainda mais, pelo que, divertido, insisto:

			– O futebol excita-te mais do que isto?

			Ela fulmina-me com o olhar, mas por um segundo demonstra-me que se excita com o que se está a passar.

			Instantes depois, de repente, ouvimos um arquejar descontrolado e, curiosos, espreitamos pela frincha da porta. Sem dúvida, a curiosidade de ver o que se está a passar é mais forte do que nós. Avisto Mónica sentada na secretária, de pernas abertas, com a boca de Miguel entre elas.

			Uf…!

			A menina Flores expira, inquieta-se, está incomodada, e eu, que estou a desfrutar de tudo o que está a acontecer, sussurro-lhe na orelha:

			– Daria tudo para seres tu a estar em cima da secretária. Passearia a boca pelas tuas coxas, para depois meter a língua dentro de ti e fazer-te minha.

			Assim que acabo de o dizer, sei que passei das marcas.

			Esta jovem não está acostumada à minha suavidade, mas, ao ver que não se separa de mim, dou mais um passo até ela e, enfeitiçado pelo seu odor e pela necessidade que tenho de a possuir, ponho a língua de fora e, sem hesitar, passo-a pelo lábio superior dela.

			Hum, deliciosa…!

			Encorajado, continuo o percurso e passo-a pelo lábio inferior. Sem conseguir conter-me, dou-lhe uma dentadinha e, ao ver que ela abre a sua doce boca, não hesito e, apesar de não ser pessoa de beijar, introduzo a língua dentro dela para a provar, para a degustar.

			Maravilhosa!

			De início, ela não mexe a língua, mas quando de repente o faz e se aperta contra o meu peito, creio que vou explodir de prazer.

			Mas o que se passa comigo?

			Não quero afastar-me da boca dela.

			Desfruto desse beijo como nunca na vida me aconteceu e, quando nos afastamos uns milímetros para respirar, pergunto:

			– Jantas comigo?

			Ela olha-me com os seus olhões negros e, surpreendentemente, rejeita o meu convite. Mas não. Não penso consenti-lo. Eu sou Eric Zimmerman, pelo que afirmo:

			– Sim. Jantas comigo.

			– Não.

			Ao ouvir de novo a sua recusa, pisco os olhos.

			Nunca nenhuma mulher me rejeitou.

			Falamos em sussurros enquanto ela continua a recusar-se a jantar comigo e, desejoso, volto a beijá-la.

			Aqueles lábios…

			Aquele sabor…

			Aquela suavidade…

			Não há dúvida, esta mulher tem de acabar na minha cama, seja lá como for.

			Durante uns momentos, pondero se devo possuí-la naquele arquivo mas, por fim, dado que não sei como reagiria, decido esperar. Fá-lo-ei melhor no meu hotel.

			Quando me separo pouco a pouco de Judith, agarro no meu Blackberry e, sem olhar para ela, começo a teclar. Instantes depois, Mónica e Miguel interrompem o que estão a fazer e saem do gabinete. Ao vê-lo, a menina Flores diz:

			– Escute, senhor Zimmerman…

			Mas não a deixo continuar. Pouso-lhe um dedo nos lábios, mesmo arriscando-me a receber uma dentada e, virando as costas com frieza, digo ao sair do arquivo:

			– Está certo. Não nos vamos tratar por tu. Passarei por sua casa para a ir buscar às nove. Ponha-se bonita, menina Flores.

			Ouço-a bufar.

			Acho graça a isso, e ainda mais quando ela passa por mim excitada e sem dizer nada.

			Sigo-a com o olhar.

			O ar de irritada dela faz-me lembrar a minha mãe; só podiam ser espanholas!

			Intuo que julga que vai escapar do meu convite. Mas não, não penso permiti-lo. Agarro no meu telemóvel, escrevo algo e carrego no «Enviar».

			Segundos depois, ela olha-me através do vidro com ar zangado. Deve ter lido a mensagem que lhe mandei, e que diz:

			«Sou o chefe e sei onde vive. Nem pense em não estar preparada às nove em ponto.»

			Acho piada ao olhar dela.

			E também à sua fúria.

			E quando, segundos depois, pega na mala e se vai embora do escritório, sento-me no meu cadeirão sem entender o que estou a fazer ao perseguir pela primeira vez na minha vida uma mulher que parece não querer saber de mim para nada.

			O meu telemóvel toca e, ao tirá-lo outra vez do bolso, vejo que se trata da minha mãe.

			– Olá, mãe.

			– Estás bem, filho?

			– Sim. Tudo bem. Não te preocupes.

			Ouço-a rir, e a seguir pergunta:

			– E então? Os espanhóis já te comeram?

			Agora quem sorri sou eu e, recostando a cabeça no encosto da cadeira, murmuro:

			– Mãããe…

			– Pelo amor de Deus, filho, tu és meio espanhol!

			– Mãããe…

			– Okay… Okay… – Ela ri e, mudando de tom, continua: – Estou a ligar-te para te falar sobre Flyn; já voltou a fazer asneiras no colégio!

			– O que fez desta vez?

			– Meteu um rato na gaveta da mesa da menina Schäfer. Imagina o que aconteceu quando ela a abriu.

			Praguejo para com os meus botões. Flyn prometeu-me que se portaria melhor.

			– Castigaste-o?

			– Claro. Tenho-o sem PlayStation nem televisão, e não me fala.

			Assinto com um suspiro.

			– Quando regressas? – quer então saber a minha mãe.

			Penso. Talvez a minha estada em Espanha se prolongue mais do que o previsto e, tentando convencer-me a mim mesmo, respondo:

			– Mãe, aqui há muitas coisas a fazer e…

			– Pelo amor de Deus, Eric… preciso de ti aqui com Flyn!

			Praguejo, grunho e por fim resmungo:

			– Mãe, decide-te. Disse-te que não queria vir a Espanha e tu obrigaste-me, e agora que cá estou, queres que regresse; mas o que se passa contigo?

			Ouço-a murmurar, como sempre, e por fim diz baixinho:

			– Estás coberto de razão, filho. Não há quem me entenda. Está bem, não te preocupes com nada, e menos ainda com Flyn. Eu tratarei dele até que regresses.

			– Daqui a pouco ligo-lhe e falo com ele – prometo.

			Quando desligamos, olho para o tecto a pensar no que fazer.

			Devo regressar à Alemanha ou ficar em Espanha?

		

	
		
			Capítulo 6

			Nessa tarde, depois de passar pelo Hotel Villa Magna e falar seriamente ao telefone com o meu sobrinho Flyn acerca do seu comportamento, tomo um duche. Tenho um jantar com uma mulher interessante num sítio que Frida e Andrés me mostraram, e quero divertir-me.

			À hora indicada, Tomás, o meu motorista, vem buscar-me ao hotel num BMW de cor grenat e leva-me a casa da menina Flores, num bairro operário que nada tem a ver com a minha zona residencial de Munique.

			Ao chegar, o carro pára em segunda fila e saio para ir até à porta do prédio. Espero que não me pregue uma partida e que esteja preparada. Olho para o relógio: nove em ponto. Gosto da pontualidade. Carrego no botão do portão da entrada e, ao ouvir a voz dela, digo:

			– Menina Flores, estou à sua espera. Desça.

			A seguir, encaminho-me outra vez para o BMW, à espera. Sinto-me impaciente e isso surpreende-me, e, quando a vejo aparecer com um vestido verde simples, aproximo-me dela, dou-lhe um beijo casto na face e elogio com galanteria:

			– Está muito bonita.

			Ela não responde. Abro a porta do carro e ela entra.

			Uma vez no interior, dou conta de que não está muito comunicativa, e eu não costumo ser grande conversador com as mulheres. Quando lido com elas é para o que é e pouco mais.

			Por fim, consigo que ela fale, embora mais pareça que estamos a discutir do que a conversar, até que pouco a pouco volta a ser a rapariga do elevador que conheci e diz:

			– Por favor… chame-me Judith ou Jud. Deixemos os formalismos para o horário de expediente. Certo, você é meu chefe e devo-lhe respeito por isso, mas incomoda-me jantar com alguém que está sempre a dirigir-se a mim pelo meu apelido.

			Acho engraçado ouvir aquilo. Por vezes, janto com mulheres que não sei como se chamam porque delas só me interessa o corpo.

			– Parece-me perfeito – digo por fim –, sempre e na condição de que me chame Eric.

			Assente. Estende-me a mão e, com um bonito sorriso, diz:

			– Combinado, Eric, prazer em conhecer-te.

			– Igualmente, Jud.

			Ambos sorrimos.

			Parece que chegámos a um entendimento quando o carro pára e, segundos depois, Tomás abre-nos a porta. Com segurança, apeio-me do veículo, ofereço a mão a Jud e ela sai. Ergo os olhos e leio Moroccio. É assim que se chama o restaurante.

			Uma vez no interior, o maître, que me conhece da última vez que estive aqui com os meus amigos, cumprimenta-me. É amável comigo, tenho consciência de que olha para Judith com curiosidade e, depois de afastar uma cortina, leva-nos até um luxuoso reservado iluminado com velas, com um bonito sofá e uma acolhedora mesa redonda com duas cadeiras.

			Quando ele nos deixa sozinhos, afasto uma das cadeiras com galanteria e ela senta-se, e apercebo-me de como observa tudo à sua volta com curiosidade.

			Comenta comigo que passou montes de vezes à frente deste restaurante mas que é a primeira vez que entra, e acho isso engraçado. Creio que a vou surpreender.

			Com segurança, carrego então num botão verde que há num dos lados da mesa e de imediato aparece um empregado com um vinho excelente.

			Assim que ele nos serve aos dois e se vai embora, convido Judith a prová-lo, mas, ao ver a sua cara de caso, pergunto-lhe e descubro que não gosta de vinho e que está morta por uma Coca-Cola bem fria.

			Olho-a boquiaberto.

			Prefere uma Coca-Cola a um vinho excelente?

			Não há dúvida de que esta mulher não tem paladar.

			Ainda assim, disposto a alargar os seus gostos, convido-a a prová-lo. Ela acede e, olhando para mim, diz:

			– É delicioso. Melhor do que pensava.

			Anuo. Fico contente por ouvir isso e, desejoso de lhe agradar, pergunto:

			– Peço a Coca-Cola?

			Ela abana a cabeça e nesse momento a cortina volta a abrir-se e aparecem dois empregados com vários pratos.

			Durante um bom bocado desfrutamos do prazer que a comida nos proporciona.

			Os cozinheiros do Moroccio são excepcionais e a companhia de Judith é agradável.

			– O que é isso? – pergunta ela de repente.

			Olho para onde ela aponta e, ao ver uma luz cor de laranja acesa, digo:

			– Algo que talvez te mostre após a sobremesa.

			Ela sorri, aceita o que disse e continuamos a jantar.

			Ao chegarem as sobremesas, desejoso de estar junto dela, levanto-me, arrasto a minha cadeira e sento-me muito perto. Jud olha-me surpreendida e eu, pegando numa colher, parto um pedaço do seu bolo, passo-o pelo gelado e exijo:

			– Abre a boca.

			Ela olha-me assombrada e, depois de ver o que lhe mostro, faz o que lhe peço e introduzo deliciado o doce na sua linda boca.

			Hum… excitante!

			Assim que ela engole o pedaço, a sua expressão indica-me que gosta.

			– Está bom? – pergunto. Ela assente, e sussurro desejoso: – Posso provar?

			Judith volta a assentir. No entanto, quero prová-la a ela, não ao seu prato, por isso, aproximando a minha boca da dela, chupo o seu lábio superior, depois o inferior e, após uma leve dentadinha, a minha língua entra na sua boca sinuosa e desfruto dela e da sua ingenuidade.

			Jud não se afasta de mim e isso encoraja-me, pelo que pouso a mão no joelho dela e, lenta e pausadamente, vou-a subindo até chegar à parte interna das suas coxas. É suave. Muito suave. A minha viagem prossegue e chego às suas cuecas.

			Que sensação maravilhosa!

			Sinto o calor que emana…

			Sinto a sua perturbação…

			Sinto o seu desejo…

			Mas de momento tenho de ser prudente e, afastando-me dela, sussurro:

			– Seria capaz de te despir aqui mesmo.

			As minhas palavras agitam-na a ponto de agora ser ela quem me beija, e eu deixo-a. Permito que ela me beije, e até eu mesmo me surpreendo. Desde quando beijo com tanto gosto?

			Com delícia, a sua língua morna mexe-se na minha boca e faz-me saber o quão ardente está, o quão ardente a deixei e, excitado, pergunto:

			– Até onde estás disposta a ir?

			Ela olha-me, confusa, e responde:

			– Até onde formos.

			Ora, ora… a resposta dela agrada-me e, convencido de que já a tenho onde a queria, insisto:

			– De certeza?

			Excitada, responde-me num fio de voz:

			– Bem, não gosto de sado.

			Divertido pelas suas palavras, que me mostram o quão inocente é no que se refere a sexo, passo as mãos por baixo das suas pernas e, puxando-a, sento-a em cima das minhas. Quero-a ao meu lado, bem pertinho, para o que lhe quero mostrar.

			– Queres saber o que significa essa luz cor de laranja?

			Ela assente curiosa e eu, disposto a mostrar-lhe um mundo de luxúria que pressinto que ela desconhece, carrego num dos botões que há num dos lados da mesa e, instantes depois, as cortinhas que estão por baixo da luz laranja afastam-se para nos mostrar um vidro escuro que aos poucos se aclara até nos permitir ver duas mulheres a terem sexo em cima de uma mesa.

			Sem tirar os olhos de Judith, observo a sua expressão de surpresa e, sem lhe dar tempo, carrego noutro botão e os gemidos das mulheres começam a troar no reservado.

			Durante uns segundos, ambos as contemplamos em silêncio, até que ela pergunta:

			– Por que estamos a ver uma coisa destas?

			Entre sussurros, respondo-lhe ao mesmo tempo que lhe beijo o pescoço:

			– Todos temos a nossa pequena parte voyeur. Adoramos o facto de estarmos a ver algo supostamente proibido, lânguido ou excitante, estimula-nos e faz-nos querer mais.

			A respiração de Judith acelera-se e, sem lhe dar trégua, carrego noutro botão e as cortinas do lado esquerdo afastam-se. A seguir, o vidro aclara-se e vemos dois homens e uma mulher. Ela está deitada num sofá, enquanto um dos homens lhe mordisca os seios e o outro a penetra.

			A respiração de Judith acelera-se cada vez mais. A sua inocência excita-me, e observo-a enquanto me parece ouvir o bater desabrido do seu coração.

			Tum-tum… Tum-tum…

			Falamos em sussurros.

			Pelos comentários dela, fico a saber que ela tem os seus encontros sexuais com outros homens, e divirto-me a ver como os seus olhos e a sua boca denunciam o quão surpreendida, nervosa e excitada está.

			Com grande curiosidade, ela observa o trio e eu observo-a a ela.

			A sua presença, a sua inquietude e o seu rubor são a coisa mais excitante que há para mim neste momento e, de súbito, espantando-me, ela pede para irmos embora.

			Ir embora? Porquê? Ainda só são onze da noite.

			Tento dissuadi-la, mas ela insiste, pressiona, e afinal decido fazer o que ela pede. Se não quer estar comigo, por que vou estar eu com ela?

			Irritado, carrego nos botões e os vidros voltam a escurecer, os gemidos desaparecem e as cortinas regressam ao seu lugar inicial.

			Esta mulher não está preparada para aquilo de que necessito, e não tenho tempo para a ensinar nem para parvoíces; não se fala mais nisso.

			Antes de sair do Moroccio, falo com o maître e digo-lhe que guarde o meu reservado porque vou regressar. Assim que saímos do restaurante, Tomás está à nossa espera e, em silêncio, acompanhamos a menina ­Flores a sua casa.

			No trajecto, sem me importar por ela estar ao meu lado, telefono a Mónica e pergunto-lhe onde está. A minha noite não acaba aí. Se Judith não quer sexo, outra há-de querer!

			Ao chegar ao destino, como sou um cavalheiro, acompanho-a à porta. Ela olha para mim. Sei que está a ponderar se me convida a entrar em sua casa ou não, mas isso não me interessa. O seu tipo de sexo enfadonho não é o que desejo e, quando chegamos diante da porta dela, desejoso de cumprir os meus planos, digo:

			– Foi um jantar muito agradável, menina Flores. Obrigado pela sua companhia.

			A seguir, beijo-a na mão com frieza e vou-me embora. Tenho planos e sei que a mulher com quem combinei encontrar-me me vai fazer gozar. De certeza!

			Uma hora depois, estou a desfrutar no Moroccio com Mónica enquanto observo como uma mulher lhe devora os seios ao mesmo tempo que a masturbo.

		

	
		
			Capítulo 7

			Quando acordo no hotel após uma noite ardente e luxuriosa, o meu telemóvel toca. Falo com Andrés e Frida e decido tirar o dia. Para alguma coisa sou o chefe!

			Andrés e Frida são, com Björn e Dexter, os meus melhores amigos.

			Combino ir ter com eles a meio da manhã e vamos almoçar ao Casa Lucio, um bonito e mítico restaurante aonde se tem de ir obrigatoriamente quando se está em Madrid.

			Depois de pedir uns churrascos e uns lombinhos, Frida, dirigindo-se a mim, pergunta:

			– Que tal ontem à noite no Moroccio?

			Bebo um gole do excelente vinho e respondo:

			– Foi bom.

			Andrés sorri e, olhando para mim, diz:

			– Continuas a achar que os espanhóis fazem demasiadas perguntas?

			Ao ouvir aquilo, sorrio, sei por que o diz, e replico:

			– Claro, os espanhóis são demasiado perguntões e curiosos. Prefiro os alemães. Aqui fazem piadas com tudo e, por vezes, apesar de falar espanhol na perfeição, não os entendo! – Os meus amigos riem, e acrescento: – Noutro dia fiquei preso no elevador com várias pessoas e uma rapariga disse-me que se ficasse nervosa ainda acabava a espumar pela boca e a transformar-se na miúda de O Exorcista; dá para acreditar nisso?

			Andrés e Frida dão uma gargalhada, e ela acrescenta:

			– Pois eu adoro os espanhóis. São tão divertidos e extrovertidos que me enchem de vitalidade.

			Penso na menina Flores, que sem dúvida está cheia de vitalidade. No entanto, depois do decepcionante desenlace da noite anterior, esqueço-me dela e pergunto:

			– Há algum outro sítio porreiro por aqui?

			Sem necessidade de dizer mais nada, todos sabemos do que falamos, e Andrés diz:

			– Wonderland.

			Frida suspira e, piscando o olho ao marido, frisa:

			– Repara, ele gostou tanto desse sítio que esta noite vamos lá outra vez.

			– Isso é bom sinal – observo.

			– Mas, como o Sensations, não há nenhum! – declara Andrés.

			Durante um bom bocado deliciamo-nos com os pratos que nos servem. Está tudo requintado, tenro, saboroso, e desfruto com os meus amigos de um excelente almoço.

			Quando acabamos, enquanto passeamos pela zona, vejo uma florista e compro umas flores para Mónica. Passámos uma noite excitante e, como sou um cavalheiro, mando entregar-lhas. A seguir entramos numa sex-shop. Frida quer comprar determinado brinquedo, e Andrés e eu acompanhamo-la.

			Como sempre acontece quando entro numa sex-shop, olho curioso para tudo. É incrível a quantidade de aparelhos que existem para desfrutar do sexo. De repente, vejo alguns objectos que me chamam a atenção e compro-os. Sei a quem os oferecer.

			A seguir, telefono a Tomás, o motorista, e peço-lhe que leve o embrulho à Müller, à atenção da menina Flores.

			Passo o resto da tarde com Frida e Andrés e, ao fim da tarde, decido fazer um telefonema.

			Um toque… dois e, quando ouço a voz de Judith, pergunto:

			– Abriste o embrulho que te mandei?

			Ela não responde. Acho que a surpreendi.

			– Ouço-te respirar – insisto. – Responde.

			Por fim ela responde. Explica-me que o recebeu mas que não quer aceitar nenhum presente meu. Ainda assim, como não quero saber daquilo que ela diz, peço-lhe:

			– Por favor, abre-o.

			Consigo convencê-la e, através do telefone, ouço-a rasgar o papel e a seguir a sua exclamação de assombro. Voltei a surpreendê-la.

			– O que é isto? – pergunta ela em tom de assombro.

			Sorrio. Comprei dois vibradores. Um pequeno e discreto e outro um bocadinho maior. Adoraria poder ter visto a cara dela ao descobri-los.

			– Disseste que estavas disposta a tudo – replico.

			Ela hesita, arranja desculpas, e insisto:

			– Vais gostar, pequena, garanto-te. Um é para casa e o outro para que o leves na mala e o possas usar em qualquer lugar e em qualquer altura. Estarei em tua casa às seis. Vou mostrar-te para que servem.

			Como esperava, ela nega rapidamente. Não quer que eu vá, mas a mim nenhuma mulher me resiste, e repito-lhe que estarei em sua casa às seis.

			Quero vê-la e mostrar-lhe algo mais sobre sexo. Essa morena a quem gosto de chamar pequena é curiosa, e algo me diz que vai adorar aprender.
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			Assim que me despeço de Frida e Andrés, vou ao hotel para tomar um duche. Não estou acostumado ao calor pegajoso de Madrid e, quando saio do banho, o telemóvel avisa-me de que tenho uma mensagem. Apresso-me a pegar nele e leio:

			«Ontem à noite senti a tua falta no Sensations.»

			Ao ver quem a enviou, praguejo. Irrita-me receber mensagens de Betta. Aborrece-me!

			Não sei como dizer-lhe que se esqueça de mim, mas, como não quero pensar mais nisso, visto-me e, depois de avisar o meu motorista, este vem apanhar-me à porta do hotel.

			No caminho penso em comprar algo para beber que agrade a Judith, e o motorista para num Vips. Ali, compro uma garrafa de Moët Chandon rosado. Nunca falha!

			Regresso ao carro e daí a meia hora chego diante da casa dela.

			Olho para o relógio: seis em ponto, e toco à campainha do prédio.

			– Quem é?

			– Jud. É Eric – e, passados uns segundos, insisto: – Abres?

			Ouço o barulho da porta a abrir-se e, depois de me despedir de Tomás com um gesto, entro no prédio disposto a divertir-me. Assim que chego à frente da sua porta, bato. Não abre, pelo que volto a bater. Mas o que está a fazer…?

			Espero com paciência enquanto imagino que deva estar a acabar de vestir um delicado e sexy conjunto de lingerie fina para mim.

			Porém os segundos passam e, confuso pela sua demora em abrir a porta, franzo o sobrolho no preciso momento em que ela a abre por fim. De lingerie fina, nada de nada, e, ao vê-la tão alterada, pergunto-lhe:

			– Estavas a correr?

			Ela não responde. Olho-a… olho-a e olho-a.

			A diferença que encontro entre ela e as mulheres com quem costu­-
mo estar é que, enquanto as outras morrem por me agradar, por estarem belas e sensuais, esta rapariga é natural, tão natural que até traz calçadas umas pantufas do Bob Esponja e, sem conseguir evitar, troço com acidez:

			– Adoro as tuas pantufas.

			Dito isto, entro em sua casa e olho em volta.

			Não é muito grande, mas é bonita e colorida. Jud tem bom gosto para a decoração. Surpreendo-me quando vejo um gato vir ter comigo.

			Um animal em casa?

			Não gosto muito de animais, e ainda menos que vivam nas casas. Eles e eu não costumamos estabelecer ligações. Ainda assim, sem saber porquê, agacho-me, toco-lhe, e o gato parece agradecer a minha deferência.

			Sob o olhar atento de Jud, continuo a acariciar o animal. Se isso fizer com que ela vá para a cama comigo, acariciá-lo-ei quanto for preciso. Quando me canso, entrego-lhe a garrafa com o rótulo cor-de-rosa que trouxe e digo com autoridade:

			– Toma, linda. Abre-a, mete-a num frappé com bastante gelo e traz duas taças.

			Ela desaparece com ar sério.

			Presumo que as minhas ordens não lhe agradem, mas não diz nada. Sem fazer barulho, sigo-a, chego à cozinha e, quando ela está a ler o rótulo, digo, passando-lhe uma das mãos pela cintura:

			– Disseste que gostavas de morango. No aroma desse champanhe predomina o aroma a morangos silvestres. Vais gostar.

			Ela não me olha.

			Porquê?

			Ansioso para que os seus olhos e os meus se conectem, faço-a virar-se. Ela fica com as costas encostadas ao frigorífico e, satisfeito, faço algo que me dei conta de que ela gosta, aproximar a minha língua do seu lábio superior. No entanto, quando julga que lhe vou passar a língua pelo lábio inferior, o desejo vence-me e beijo-a.

			Poooorra… gosto de a beijar!

			Ela não refila. Deixa-se ir, agrada-lhe, e, com vontade de continuar a descobrir coisas dela, pergunto:

			– Onde está o que te ofereci hoje?

			Ela aponta-mo e, sem a soltar, vou até lá.

			Ao ver que não retirou as embalagens de nenhum dos presentes, solto-a com frieza, rasgo-as e, assim que os brinquedos ficam livres, olho-a e, vendo curiosidade nos seus olhos, digo baixinho:

			– Traz o champanhe e as taças.

			Vou outra vez à cozinha. Ali, meto os brinquedos debaixo da torneira para os lavar, depois seco-os e, olhando-a, agarro-lhe a mão e, tendo noção da minha impaciência, digo:

			– Leva-me ao teu quarto.

			Leva-me pela mão até uma porta; abre-a e diante de nós aparece um quarto excessivamente colorido. Mas por que tem tudo de ter tanta cor?

			No entanto, a minha paciência vai aumentando e esqueço-me das cores. Não vejo o instante de desfrutar dela, pelo que, sentando-me na cama, sussurro:

			– Despe-te.

			Os meus olhos e os dela encontram-se, e de repente vejo neles algo que não me agrada e ouço-a dizer:

			– Não.

			Sem acreditar, repito:

			– Despe-te.

			Ela volta a dizer que não com a cabeça. Por que recusa o meu pedido?

			O seu olhar desafiante revolta-me.

			Nunca nenhuma mulher me nega o sexo. E, sem vontade de implorar, porque não preciso disso, levanto-me e sussurro:

			– Perfeito, menina Flores.

			A partir desse instante mergulhamos numa discussão absurda e, por fim, ouço-a dizer:

			– Quando estiver disposto a portar-se como um homem e não como um ser todo-poderoso a quem não se pode negar nada, talvez lhe telefone.

			Fito-a boquiaberto.

			Petulância comigo?

			Ela telefonar-me a mim?

			Mas quem julga esta mulher que é para me falar assim?

			Irritado, olho para a porta. Disponho-me a ir-me embora, quando de repente sinto a sua mão sobre a minha e, sem saber porquê, aproximo-a de mim e beijo-a.

			Adoro comer-lhe a boca! É deliciosa…

			Sugo-lhe os lábios com deleite, com gosto. Ela começa a tirar a roupa e, ao vê-la, não sou capaz de me mexer.

			Mas o que se passa comigo?

			Por que me sinto até mesmo atrapalhado?

			Assim que ela fica em roupa interior, noto que esta mulher me atrai mais do que quero admitir e, quando lhe dispo o sutiã e meto o seu mamilo rosado na boca, algo em mim quebra-se em mil pedaços e murmuro:

			– És linda.

			A seguir deito-a na cama e observo-a. Excito-a para o que aí vem, tendo a noção de que tenho de me comportar. Esta mulher não está habituada àquilo que eu gosto e quero agradar-lhe.

			As faces dela estão vermelhas, afogueadas, e os olhos brilhantes e excitados, e ainda mais quando lhe separo as pernas pouco a pouco para a deixar ante mim, exposta e vulnerável.

			Consciente do meu poder ante as mulheres, assesto os meus olhos azuis nela ao mesmo tempo que dispo a camisa e a faço saber que neste momento quem manda sou eu.

			Ver o nervosismo dela estimula-me e, pegando num dos brinquedos que lhe comprei, ajoelho-me entre as suas pernas. Adoro o cheiro dela, o seu sexo é maravilhoso e, observando aquilo que quero dentro da minha boca, sussurro:

			– Quando um homem oferece um aparelho destes a uma mulher é porque lhe apetece ter sexo com ela e fazê-la vibrar. Deseja que se desfaça entre as suas mãos e desfrutar plenamente dos orgasmos, do seu corpo e de toda ela. Nunca te esqueças disto. Este é um vibrador para o teu clítoris. Agora fecha os olhos e abre as pernas para mim. Garanto-te que terás um orgasmo maravilhoso.

			Ela não se mexe. Está a tremer. Sinto-a assustada e, tranquilizando-a, sussurro:

			– Jud, confias em mim?

			Olhamo-nos durante uns segundos e por fim ela assente. Beijo-a e, deitando-a, perco-me entre as suas pernas enquanto lhe beijo a parte interna das coxas e a sinto vibrar. A seguir, desejoso, introduzo os dedos na sua fenda quente.

			Poooorra… o calor dela é requintado!

			E, sem poder esperar nem mais um segundo, coloco a boca na sua humidade ardente e creio que agora quem vai desmaiar sou eu. O sabor dela é delicioso, e o toque é algo fora do comum.

			Agrada-me…

			Transtorna-me…

			Surpreende-me…

			A minha boca move-se sobre a vulva dela em busca do clítoris e, quando o encontro, sugo-o sem piedade, ao mesmo tempo que ela se vai mexendo deliciada ente as minhas mãos e, abrindo-se como uma flor, ofega só para mim.

			Requintada…

			Delicada…

			Insuperável…

			Esta mulher, que não tem experiência no tipo de sexo que a mim me excita, de repente está a deixar-me louco; tento conter as ânsias que sinto por lhe fazer mil e uma coisas, e pego num dos brinquedos que lhe comprei e, colocando-o sobre o clítoris dela, murmuro:

			– Pequena, vais gostar.

			E ela gosta…

			Apaixona-a…

			Enlouquece-a…

			E o melhor de tudo é que isso me deixa a mim louco.

			Ouvir os gemidos dela, sentir o calor do seu corpo e a sua entrega fazem-me perder a razão, e desfruto… desfruto e desfruto, enquanto vou usando o aparelho no seu clítoris e ela se agita cheia de prazer entre as minhas mãos e o odor adocicado do sexo se espalha à nossa volta.

			Sinto como o meu coração se acelera ao ouvi-la, noto que treme e olho para ela no momento em que emite um profundo gemido. O prazer abrasa-a e, disposto a dar-lhe tudo, apoio o vibrador num ponto do seu clítoris que a excita tanto que Jud se arqueia para receber mais e mais.

			Está linda, tentadora, e, quando a sua boca toma a minha com exigência, sem saber porquê, murmuro um apaixonado:

			– Pede-me o que quiseres.

			Um beijo frenético calcina-nos, consome-nos, quando se aperta contra o meu corpo e me exige, olhando-me nos olhos:

			– Preciso de te ter dentro de mim agora!

			A urgência dela é a minha.

			O seu desejo é o meu.

			Esclarece-me que toma a pílula, mas, ainda assim, ponho um preservativo para evitar problemas e, assim que coloco as suas pernas sobre os meus ombros, faço-a minha.

			Meu Deus, que prazer!

			Judith é maleável, cativadora, irresistível e, quando me afundo nela e a ouço ofegar, sussurro:

			– Assim, pequena, assim. Abre-te para mim.

			Ela balanceia as ancas em busca de profundidade. As suas mãos agarram-me com desejo e o seu olhar faz-me saber que quer ferocidade e eu, que também estou desejoso disso, dou-lha.

			Entro e saio dela com decisão uma… duas… três… nove vezes…

			O prazer é extremo enquanto ambos nos deixamos levar pelo momento. Ofegante, movimento-me em cima dela com uma série de investidas rápidas e, quando desce as pernas dos meus ombros, murmuro:

			– Olha para mim, pequena. Quero que olhes sempre para mim, entendido?

			Ela assente entusiasmada e eu, instigado por um sentimento desconhecido até esse momento, afundo-me de novo dentro dela e desfruto. Desfruto como nunca, até que sinto que ela chega ao clímax e, após mais um par de investidas, também eu o atinjo.

			Nus e desorientados depois desse incrível assalto, respiramos com dificuldade. O que acaba de acontecer desconcertou-me no bom sentido e, rodando para o lado para não a esmagar, pergunto:

			– Tudo bem, Jud?

			Ela assente e eu inspiro. Agrada-me saber que ela gostou e que não fui demasiado brusco.

			Num acto reflexo, olho para o relógio que tenho no pulso e, pensando em Andrés e Frida, levanto-me e visto-me enquanto ela goza porque ontem à noite a Alemanha perdeu o jogo de futebol contra a Itália, coisa que, na verdade, me é indiferente.

			Estamos a falar quando, de repente, ao aperceber-se de que me vesti, Jud pergunta:

			– Vai repetir com a minha chefe?

			Olho-a surpreendido e, ao ver o seu ar atrapalhado pelo que disse, dou conta de que ela leu o cartão que acompanhava as flores que mandei para o escritório a Mónica.

			– Sabia que eras curiosa – replico –, mas não tanto para ler os cartões que não são para ti.

			– Quero lá saber o que tu pensas – atira, fitando-me.

			Satisfeito com a vista que ela me oferece nua em cima da cama, digo:

			– Deverias querer saber, pequena. Sou teu chefe.

			Ninguém no seu perfeito juízo responderia ao que eu disse, mas ela, espantando-me, diz ao mesmo tempo que se levanta, veste as cuecas e sai do quarto:

			– Pois não quero, quer sejas meu chefe ou não.

			Vejo-a sair incrédulo.

			Terei ouvido bem?

			Surpreendido pela sua desfaçatez, sigo-a até à cozinha, onde nos envolvemos numa discussão absurda. A seguir ela diz-me para me ir embora de sua casa, mas não lhe ligo. Quero que fique claro que estou aqui única e exclusivamente por sexo. Sou um homem seguro do que quero e ela tem sorte por me ter. Mas então a morena desmiolada atira-me:

			– És mesmo convencido! Presumido! Vaidoso e pretensioso! Quem julgas que és? O umbigo do mundo e o homem mais irresistível da Terra?

			Desconfiado, fito-a enquanto contenho um «Pois claro!».

			Mas o que se passa com ela?

			Por acaso não aceitou o meu presente, não desfrutou do sexo e não passou um bom bocado comigo?

			Informo-a de que vim jogar com o seu corpo, mostrar-lhe como manejar um vibrador, e ela zanga-se. Explode. Grita.

			Observo-a gesticular, praguejar, resmungar. Nisso é como a minha mãe, muito espanhola. E, quando acaba toda a sua ladainha de palavras feias e ofensivas, pergunto-lhe com ar sério:

			– Queres que te foda?

			Ela olha-me.

			Olha-me de uma forma que me desconcerta, pois não sei se me deseja ou se o que ela quer é partir-me a cabeça ao meio.

			– Jud, responde – insisto.

			De repente, assente. A excitção do momento é mais forte do que ela e, disposto a desfrutar de novo do seu corpo, viro-a. Vamos até um aparador, onde a apoio, e, arrancando-lhe as cuecas com um puxão, ponho um preservativo que tiro da minha carteira, baixo as calças e os boxers e, ao senti-la tremer, ordeno-lhe ao ouvido:

			– Afasta as pernas.

			Com luxúria, acaricio-lhe o traseiro moreno e redondo e dou-lhe um par de palmadinhas que me deixam a mil, até que a ânsia me vence e, depois de me posicionar à entrada da sua vagina húmida, penetro-a com uma investida forte e ambos gememos.

			Com força, agarro-a com as duas mãos pela cintura. Esta mulher pequena, desafiadora e inexperiente está a deixar-me louco, e, disposto a deixar-lhe claro que, embora ela pense que sou um egocêntrico e um vaidoso, sou o melhor, fodo-a. Fodo-a com delícia, prazer e gosto, enquanto ela ofega e os nossos corpos estremecem.

			– Mais? – pergunto, após dar-lhe outra palmada.

			Entregue à minha possessão, Judith geme:

			– Sim… sim… Quero mais.

			Durante uns segundos, falo-lhe ao ouvido. Sussurro-lhe coisas que a enlouquecem. Peço-lhe que me diga o que deseja e, quando ela fala, a minha paixão aviva-se de tal maneira que, com cada investida, levanto-a do chão, até que chega ao orgasmo e sigo-a com prazer.

			Atraído pelo seu cheiro, beijo-lhe o pescoço com deleite, e então ela, com uma frieza que parece a minha, separa-se de mim e afasta-se sem mais nem menos.

			Entusiasmado e sedento, vou atrás dela. Jud mete-se na casa de banho, fecha a porta e sento-me na cama; satisfeito, bebo champanhe com aroma a morango.

			Paciente, espero ao mesmo tempo que ouço correr a água do chuveiro e penso se devo ou não entrar. Mas, por fim, decido não o fazer. Um duche é algo muito íntimo e pessoal, e não quero essa intimidade nem com ela nem com ninguém.

			Quando sai, o seu ar zangado surpreende-me. Outra vez chateada?

			E, sem saber realmente o que fazer, pego-lhe na mão e pergunto:

			– Queres que fique contigo?

			Ela apressa-se a soltar-me e diz-me que não. Depois disso, após trocarmos umas palavras azedas, acabo por dizer:

			– Ah! As espanholas e o vosso maldito feitio. Por que serão assim?

			Logo que digo isto, sinto o olhar dela a ensombrar-se.

			Tentadora!

			A fúria dela provoca-me um certo prazer, mas, como não tenho vontade de discutir, acabo de abotoar as calças e digo:

			– Está bem, pequena, vou-me embora. Tenho um encontro. Mas voltarei amanhã à uma. Levo-te a almoçar e, em troca, mostras-me um pouco de Madrid, achas bem?

			Judith olha para mim. Ergue o queixo e, sem me dar esse prazer, replica:

			– Não. Não acho. Que seja outra espanhola a mostrar-te Madrid. Tenho coisas mais importantes a fazer do que andar a fazer turismo contigo.

			Observo-a irritado. O que pode haver melhor do que eu? E, sem lhe dar trégua, aproximo-a de mim, passeio a língua pelo seu lábio superior e afirmo com segurança:

			– Virei buscar-te amanhã à uma. Não se fala mais nisso.

			Ela bufa. Não gosta que lhe dêem ordens.

			Espero a sua recusa, mas, por alguma estranha razão que não consigo compreender, desta vez ela não diz nada. A seguir, vou até à porta da entrada a puxá-la e murmuro zombeteiro:

			– Tem uma boa noite, Jud. E, se sentires a minha falta, já tens com que brincar.

			Dito isto, beijo-a na boca com possessão e saio da casa decidido.

			Uma vez na rua, vejo que Tomás já está à minha espera e, quando entro no carro, ele pergunta:

			– Teve uma boa tarde, senhor Zimmerman?

			Ao ouvir isso, comcordo com a cabeça e, pensando naquela morena descarada que me tira do sério, declaro:

			– Sim, Tomás, uma tarde muito agradável.
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